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APRESENTAÇÃO

A coleção “O Conhecimento Científico na Química” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão e divulgação científica por meio de trabalhos com 
diferentes funcionalidades que compõe seus capítulos. A coleção abordará de forma 
categorizada trabalhos, pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de 
forma aplicada, contextualizada e didática.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
correlacionados a identificação de inibidores do vírus do Zika; caracterização/
análise química e antioxidante de plantas com forte potencial de ser aplicado 
como antioxidante comercial; desenvolvimento de emulsões de maior estabilidade; 
pesquisas associadas a característica e aplicação da técnica de Raios-X; estudos que 
exploram propriedades dos óleos essenciais; apresentação de métodos concordantes 
com os princípios da química verde e metodologia no ensino da química desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado à caracterização, aplicação, otimização de 
procedimentos e metodologias, dentre outras abordagens importantes na área de 
química, ensino e engenharia química. O avanço das pesquisas e divulgação dos 
resultados tem sido um fator importante para o desenvolvimento do conhecimento 
científico na química.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área de química tecnológica, 
bacharel e licenciatura. Possuir um material que demonstre evolução de diferentes 
metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização com diferentes 
técnicas (microscopia, titulação, espectroscopia no infravermelho por transformada 
de Fourier e raios-X) substanciais é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse tanto no meio acadêmico como social.

Deste modo a obra “O Conhecimento Científico na Química” apresenta 
estudos fundamentados nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica por meio da publicação de trabalhos, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para estes pesquisadores explorarem e divulgarem seus resultados. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: Neste trabalho foi desenvolvida 
uma pesquisa bibliográfica, para investigar 
acerca de duas metodologias de ensino, 
tanto individualmente como de forma 
dialética, buscando-se relações advindas 
dos fundamentos da abordagem CTS. Desta 
forma, a sua construção tem como objetivos 
específicos, a produção acadêmica investindo 
nas teorias da aprendizagem e conhecimento, 
como aportes teóricos. Na busca dessa 
abordagem utilizou-se a plataforma Google 
Acadêmico, com ênfase em trabalhos de 

enfoque metodológicos, publicados de 2006 
a 2016. Foram selecionados 22 trabalhos, 
escritos na seguinte classificação: 3 teses, 12 
dissertações e 7 artigos científicos. Entretanto, 
somente um trabalho aborda a integração 
das duas metodologias, o que evidencia uma 
grande lacuna a ser preenchida nas produções 
relacionadas a questões metodológicas, 
além de se constatar que menos de 50% dos 
trabalhos produzidos na acadêmica têm sido 
publicados, em periódicos científicos nacionais 
e internacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química; TICs; 
Experimentação; Abordagem CTS; Teorias da 
Aprendizagem.

ABSTRACT: In this work, a bibliographical 
research was developed to investigate two 
methodologies of teaching, both individually and 
in a dialectical way, seeking relationships arising 
from the foundations of the CTS approach. 
In this way, its construction has as specific 
objectives, the academic production investing 
in the theories of learning and knowledge, 
as theoretical contribution. In the search for 
this approach, the Google Scholar platform 
was used, with emphasis on methodological 
approaches, published from 2006 to 2016. 
Twenty-two papers were selected, written in the 
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following classification: 3 theses, 12 dissertations and 7 scientific articles. However, 
only one paper deals with the integration of the two methodologies, which shows a 
large gap to be filled in the productions related to methodological issues, and it is 
verified that less than 50% of the works produced in the academic have been published 
in national scientific journals and international organizations.
KEYWORDS: Teaching Chemistry; TICs; Experimentation; CTS Approach; Theories 
of Learning.

INTRODUÇÃO

Na sociedade contemporânea, o ser humano, vive submerso no mundo das 
informações, as quais quando não bem administradas podem gerar efeitos não 
muito propícios para o desenvolvimento critico de um cidadão, que deveria viver para 
transformar o meio e não para se englobado em suas críticas sem sentidos retóricos 
e pouco evolutivos. No entanto, cada vez mais a sociedade exige estudantes que 
se posicionem, julguem e tomem decisões, e que sejam responsabilizados por isso. 
(BRASIL, 2006). 

 Com base nesta abordagem, o processo educativo, pode possibilitar a 
formação ética de um cidadão com capacidades de romper com informações 
ultrapassadas, eficaz para reconstruir por meio das informações adquiridas, novos 
sentidos em situações vivenciadas na vida cotidiana. Sendo assim, o processo de 
ensino- aprendizagem é contínuo, não está atrelado a circunstâncias e situações 
que o estagnam, mais ele é gerado a partir de princípios ético e moral, que permeiam 
a realidade existente em uma determinada comunidade, de acordo com a realidade 
do contexto presenciado no momento, de sua abordagem. 

Sendo assim, o processo de ensino-aprendizagem, de muitas disciplinas 
interferem de forma a colaborar na construção da formação do aluno, desenvolvendo 
neste o espirito investigativo, instigando-o a pesquisar, investigar, elaborar hipóteses 
e desencadear muitas perspectivas que envolvem um espirito cientifico. Ao olhar 
para a Ciência “Química” e suas contribuições neste sentido, muitos pesquisadores 
e estudiosos da área (SCHNETZLER, (1994); SCHNETZLER; SANTOS, (2000); 
SANTOS; SCHNETZLER (2003); TORRICELLI, (2007); MORAES,(2008); 
GUIMARÃES (2016)) colaboram com diversas reflexões no sentido do ensino, 
entretanto muitas lacunas ainda precisam ser preenchidas, analisadas, estudadas 
e investigadas, para que a  importância desta Ciência, associada ao seu programa 
de conteúdos, levem o professor e o aluno a desenvolverem estruturas cognitivas 
capazes de promover a sociedade uma visão menos catastrófica, com relação a 
essa Ciência, dando-lhe a devida importância para o desenvolvimento da vida em 
sociedade, de forma mais produtiva, promovendo no aluno por meio de inúmeras 
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informações, a capacidade de construir um conhecimento novo por meio da visão 
cientifica.

Aliadas a esses propósitos de maximizar o processo de ensino-aprendizagem 
várias tendências de metodologias de ensino, surgem como propostas de serem 
ferramentas capazes de produzir na sala de aula, efeitos positivos em relação a 
compreensão dos diversos conteúdos a serem ministrados, dentre estas destacam-
se: Jogos, Experimentação, TICs, Projetos, Modelagem, História da Química, 
Leitura de Textos, etc. 

Nesse processo de ensino-aprendizagem em Química, as teorias da 
aprendizagem e do conhecimento, integram as situações que possibilitam estudos 
cognitivos relacionados as motivações e dificuldades dos alunos em aprender, exigindo 
do professor reflexões constantes relacionadas ao emprego das metodologias de 
ensino, na explanação de conteúdo a serem abordados, no decorrer do ano letivo, 
com ênfase na promoção da utilização da abordagem (CTS) - Ciência, Tecnologia e 
Sociedade. Envolvidos com essa dialética de construção do conhecimento, por meio 
da integração de duas metodologias (TICs e Experimentação) bastante utilizadas 
no Ensino de Química.

Construir uma dialética educativa, relacionando as teorias de aprendizagem 
com a utilização da abordagem CTS, buscando reconhecer de que formas surgem 
fatores que interferem no processo cognitivo do aluno, por meio da integração 
destas duas metodologias de ensino, TICs e Experimentação, especificamente no 
Ensino de Química, tornou-se um dos objetivos específicos para o desenvolvimento 
deste trabalho.  Entretanto, esse trabalho tem como objetivo principal, investigar 
as implicações da relação dialética entre as Tendências Metodológicas de Ensino, 
conhecidas como TICs e Experimentação no Ensino de Química com fundamentos 
da abordagem CTS.

ENSINO DE QUÍMICA E ABORDAGEM “CTS” (CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

SOCIEDADE)

Integrar o Ensino de Química com a abordagem CTS, de certa forma quebra 
visões distorcidas com relação a esta ciência, tendo em vista que, a situação 
problema, na escolha de um tema gerador, deve partir de uma questão social, com 
relação direta com o conhecimento cientifico e tecnológico, o que possibilita por 
meio da Experimentação e das TICs, demonstrações de conteúdos e sua relevância 
para o contexto social, além de trazer ao aluno conhecimentos capazes de levá-
lo a compreensão de situações e construção de um conhecimento cientifico, que 
tenha significado e compreensão na resolução de problemas sociais, que englobem 
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contextos de situações culturais diferenciadas.
Muitos pesquisadores, estudiosos e acadêmicos (AIKENHEAD,(2005); 

GARCEZ(2014); CARVALHO, (2007); GAIA et al (2008); FREITAS-REIS; 
FARIA,(2015);  CAVALCANTI; SOARES (2010); SOARES (2008);) têm investigado 
fatores relacionados a Tendências das Metodologias de Ensino para que o aluno 
compreenda a importância da Ciência “Química” , na efetivação e promoção do 
desenvolvimento em sociedade, utilizando abordagens diferenciadas, capazes de 
despertar o interesse, a motivação e o espirito cientifico na vida de alunos desde o 
Ensino Fundamental, percorrendo o Ensino Médio, levando-os a escolha da carreira 
cientifica no Ensino Superior, de forma que a evasão na Ciência “Química”, seja 
a mínima possível e o aluno seja despertado para prosseguir na vida acadêmica 
ingressando no mestrado e prosseguindo para o doutorado, alavancando 
conhecimentos capazes de o levarem a um pós-doc na área da Ciência “Química”.

Entretanto, o desinteresse e a motivação relacionados ao processo de 
aprendizagem na disciplina de Química, estão relacionadas muitas vezes a 
desmotivação em utilizar diferentes metodologias de ensino, para transmitir 
conteúdos curriculares, tendo um leque de situações a serem investigadas, muitos 
professores tornam as informações obtidas pelos alunos ainda enfadonhas, 
estáticas, estigmatizadas e desapropriadas, acarretando  desestimulo no aluno, 
tornando essa área da Ciência pouco significativa e até mesmo excludente.

No meio da construção do conhecimento científico, surgem barreiras que podem 
ser ultrapassadas, Queiroz e Almeida (2004) dizem que uma destas dificuldades 
são as atividades experimentais que, possam relacionar a teoria com a prática.

TICS, EXPERIMENTAÇÃO E ABORDAGEM CTS.

 As contribuições das TICs, enquanto tendências metodológicas de ensino, 
para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, têm sido objeto de 
estudo de vários pesquisadores (TRINDADE; HARTWIG, 2012; YANO, 2012; LEITE: 
LEÃO, 2015; CANTO FILHO, et al 2014; ALMEIDA, et al 2009; SANTOS, et al 2010; 
FLORES; MOL, 2016; BARRO et al, 2015; CORREIA et al, 2013; GONÇALVES 
et al, 2014, ROLANDO et al, 2014; KAFER; MARCHI, 2014) , como ferramentas 
significativas podem ser usadas como: mapas conceituais, produção de vídeos 
(tanto para aulas expositivas como para processos demonstrativos experimentais e 
aulas experimentais), criação de site de Ensino de Química e divulgação cientifica, 
utilização de simulação, pesquisas de artigos em periódicos da área e utilização 
das TICs de forma geral.

Toda essa utilidade das TICs contribui para a Ciência “Química” de forma 



 
O Conhecimento Científico na Química Capítulo 10 104

significativa, tanto no ensinar como no processo de aprender, pois, esta é uma 
Ciência Experimental e dependendo do conteúdo a ser transmitido, torna-se bastante 
abstrata, o que muitas vezes interfere na compreensão do aluno com relação a sua 
assimilação do conteúdo ministrado. 

Enquanto que a Tendência metodológica Experimentação, contribui para que 
o aluno por meio da observação das práticas experimentais, entenda a utilização e 
importância dos conteúdos da Química, e por meio da visualização de seus processos 
e transformações, tornando para o aluno esta Ciência, mais compreensiva, útil e 
necessária para ser estudada na escola e aprendida para ser desenvolvida e utilizada 
em diferentes área da sociedade, isso relatam os pesquisadores (GIORDAN, 1999; 
SAVIANI, 2000; ARROIO, et al. 2006; PINTO, 2012) da área de Ensino de Química, 
há décadas. 

Porém uma das maiores dificuldades, segundo os professores, é que em pleno 
século XXI, muitas escolas não têm subsídios (materiais e equipamentos) e estrutura 
(laboratório de Química, com segurança e requisitos necessários para sua utilização) 
capazes de proporcionar aos alunos aulas Experimentais, conforme revelam 
algumas pesquisas brasileiras (Galiazzi et al. 2001 ), entretanto, essas dificuldades 
podem ser facilmente supridas, quando o professor busca experimentos oriundos 
de materiais de baixo custo, o que muitas pesquisas relacionadas a Experimentação 
(BENITE; BENITE, 2009) destacam, demonstrando que a má utilização ou a não 
utilização de aulas experimentais é um problema não da metodologia de ensino, 
mas da formação do professor, que muitas vezes não busca alternativas para suprir 
tais adversidades relacionadas ao processo de ensino. 

Uma das formas de romper com essa problemática é a utilização de práticas 
experimentais através da Abordagem CTS, fazendo uso da Ciência, Tecnologia e 
Sociedade; trazendo possibilidades de integração entre o conteúdo de Química a 
ser desenvolvido em sala de aula, os acessórios tecnológicos disponíveis, para 
levar a compreensão social da importância da disciplina e de seu estudo em sala 
de aula.

É objeto de estudo desse artigo, fazer uma relação dialética entre duas 
Metodologias de Ensino, no caso a Experimentação e as TICs; de forma a integrar 
as diversas ferramentas que as TICs proporcionam a elaboração de práticas 
experimentais no Ensino de Química, utilizando a criatividade e a percepção para 
integrar os conteúdos curriculares, em um mundo abstrato, dinâmico e muitas vezes 
desconhecido dos alunos, visto que, a era das Tecnologias invadiu e permanece 
fazendo efeitos na personalidade e até mesmo na forma de ver o mundo e os 
alunos tem maior interesse pelo que podem ver e perceber, pegar e manusear na 
prática diária do que pelo que fica somente na imaginação. No Ensino de Ciências, a 
experimentação pode ser uma estratégia eficiente para a criação de problemas reais 
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que permitam a contextualização e o estímulo de questionamentos de investigação. 
DELORS, (2001).

O trabalho faz uma relação de categorização do Ensino de Química, com relação 
as TICs e a Experimentação, por meio de enfoque metodológico, interligando as 
Teorias da Aprendizagem e Conhecimento. Compreende-se dessas relações, que:

As teorias cognitivas de Jean Piaget e Vigostki propõe que o conhecimento 
é construído individualmente e socialmente, através das relações do sujeito 
com o mundo e com os demais sujeitos, dentro de contextos sociais e culturais 
determinados. O que têm uma relação bastante significativa com a integração 
das TICs com a Experimentação, visto que esta integração pode ser provida de 
forma individualizada ou em equipe, utilizando a abordagem CTS, através de temas 
geradores atuais, com ênfase e pesquisa em diferentes contextos a níveis regionais, 
nacional e internacional, proporcionando informações globalizadas, que quando 
bem administradas possibilitam a construção do conhecimento cientifico, de forma 
eficaz, com a concepção de diferentes culturas internalizadas, nas com mesmas 
concepções da Ciência, visto que esta será a mesma em qualquer parte do mundo. 

É necessário que o professor se capacite para criar, intensificar e diversificar 
práticas pedagógicas que colaborem com o processo de ensino-aprendizagem 
(PERRENOUD, 2000).

De acordo com Silva (2016) quando o sujeito estabelece uma ligação entre o 
conhecimento e uma determinada ação (comparação, relação, diferenciação, etc.) 
ocorre uma assimilação, pois, como afirma Piaget (1980), há uma intermediação 
dos esquemas já estabelecidos cognitivamente para a compreensão do que se 
apresenta como novo ao indivíduo. Pádua (2009) considera que nos processos 
cognitivos – na relação sujeito/objeto, quando uma pessoa entra em contato com 
o objeto de conhecimento ele retira desse objeto algumas informações e as retém, 
e são essas informações, e não todas, e nem outras que são retidas porque existe 
uma organização mental a partir de estruturas já existentes.

“[...] Na assimilação cognitiva o objeto não é alterado por ser assimilado pelas 
estruturas mentais, nem é convertido em substância própria do organismo, mas 
apenas integrado no campo de aplicação dessas estruturas”. (PÁDUA, 2009, 
p.24).

A aprendizagem significativa de Ausebel é outra teoria da aprendizagem 
que de certa forma, dependendo do planejamento do professor com relação a 
programação da aula pode colaborar e fazer parte do ensino de Química, integrando 
a Experimentação e as TICs, visto que a mesma, acontece por meio da agregação 
dos conhecimentos adquiridos aos conhecimentos prévios do alunos, o que lhe 
possibilita a construção do conhecimento científico. Visto que;
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“Ensinar não é transmitir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou sua construção”. (FREIRE, 1996, p.22)

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido a partir de cinco etapas:
Primeira Etapa: Um levantamento bibliográfico na plataforma Google 

Acadêmico no período de 2006 a 2016, onde foram coletados artigos, dissertações 
e teses, utilizando-se os seguintes critérios de pesquisa:

• “Ensino de Química” e “Teorias da Aprendizagem” e “Enfoque Metodológico”

• “Ensino de Química” e “Experimentação” e “Enfoque Metodológico”

• “Ensino de Química” e “TICs” e “Enfoque Metodológico”

• “Ensino de Química” e “TICs” e “Abordagem CTS” e “Enfoque Metodológico”

• “Ensino de Química” e “Experimentação” e “Abordagem CTS” e “Enfoque 
Metodológico”

• “Ensino de Química” e “TICs” e “Experimentação” e “Enfoque Metodológico”

Segunda Etapa: Foram separados e lidos na integra os trabalhos que 
apresentavam em seus títulos, resumos e sumário uma das seguintes palavras-
chaves: Ensino de Química, TICs, Experimentação, Abordagem CTS. 

Terceira Etapa: Identificação na produção acadêmica da relação entre 
Experimentação e TICs na abordagem CTS, conforme as Teorias de aprendizagem 
e Conhecimento.

Quarta Etapa: Análise e Categorização dos trabalhos conforme a integração 
das duas Tendências de Metodologias de Ensino, explanados neste trabalho – TICs 
e Experimentação no Ensino de Química.

Quinta Etapa: Averiguação dos fundamentos da abordagem CTS na relação 
experimentação e TICs no Ensino de Química.
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RESULTADOS
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Tabela I – Produção Acadêmica, tipo de trabalho e ano de publicação
Fonte: ARENARE (2018)

Na pesquisa relacionada a produção acadêmica, identifi cou-se 22 trabalhos, 
escritos na seguinte classifi cação: 3 teses, 12 dissertações e 7 artigos científi cos, 
que relacionam-se integrando as seguintes temáticas: “Ensino de Química”, 
“Experimentação”, “TICs”, “Teorias da Aprendizagem”, “Abordagem CTS” e “Enfoque 
Metodológico”. 
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A Tabela I nos possibilita a compressão de que poucos trabalhos a nível de 
doutorado têm sido publicados envolvendo as temáticas analisadas, entretanto a 
nível de mestrado a produção têm crescido signifi cativamente, porém a publicação 
de poucos artigos científi cos (menos de 50%) oriundos da vida acadêmica, o que 
simboliza dizer que poucos destes trabalhos têm sido publicados em periódicos 
nacionais e internacionais, suscitando lacunas a serem preenchidas na divulgação 
cientifi ca dos trabalhos oriundos da acadêmica de Ciências a nível nacional, com 
relação a essas abordagens, para que em a linha de pesquisa, relacionada a 
Metodologias na área de Ensino de Química, tenha implicações signifi cativas em 
seu desenvolvimento educacional e científi co a nível nacional.

Tabela II - Categorização dos trabalhos conforme a integração das duas Tendências de 
Metodologias de Ensino: TICs e Experimentação

Fonte: ARENARE (2018)

A Tabela II nos permite a observação, relacionada individualmente e com 
contribuição mútua das metodologias analisadas e o ensino de Química, onde 
apenas 18,18% dos trabalhos integram as TICs e Experimentação, sendo que 
apenas 4,54% dos trabalhos analisados, destacam-se por invertir na abordagem 
CTS; o que demonstra a enorme lacunas relacionada a ausência de trabalhos 
publicados com essa abordagem.
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Tabela III – Produção acadêmica e sua ênfase na Tendência Metodológica
Fonte: ARENARE (2018)

A Tabela III destaca a baixa produção acadêmica, correlacionada as TICs 
e Experimentação e ao mesmo tempo, demonstra uma lacuna que precisa ser 
preenchida com mais pesquisas e projetos, nessa dupla perspectiva, pois, apenas 
dois trabalhos (9,09%) dos vinte e dois em análise, têm ênfase nessa dialética 
(TICs e Experimentação), destacam-se mais trabalhos de cunho relacionado as 
TICs  (46,66%) e nesse processo de forma intermediária, pesquisas com ênfase em 
experimentação (44,25%).
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Tabela IV - Trabalhos com relação dialética entre TICs e Experimentação e seus Fundamentos 
na Abordagem CTS e de trabalhos que não comentam essa relação nas tem indícios 

signifi cativos.

FONTE: ARENARE (2019)

A Tabela IV nos leva a compreensão de que somente um dos trabalhos 
analisados faz a integração entre TICs, Experimentação e abordagem CTS, porém 
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existem outros trabalhos em que o autor de alguma forma utiliza a abordagem, mas, 
não dar ênfase a mesma.

CONCLUSÃO 

A utilização das TICs na Experimentação, por meio da Abordagem CTS é 
uma alternativa de envolver o aluno no mundo das Ciências, levá-lo a obtenção 
de conhecimentos mais perceptíveis que promovam, realmente não somente a 
aprendizagem, mas a quebra de visões distorcidas relacionadas a importância, 
necessidade e compreensões da Ciência “Química” para a sociedade. Além de 
envolver o professor da Química, no mundo da investigação e planejamento de 
aulas com temas geradores que instige o aluno a ser motivado no processo do 
conhecimento cientifico, visto que este desta forma, tanto torna-se um investigador 
de suas próprias práticas pedagógicas, vivenciadas no processo diário da sala de 
aula.

Entretanto, utilizar metodologias de ensino e ter a percepção de formas capazes 
de fazer aulas diferenciadas, envolve também a formação inicial do professor, visto 
que muito dos professores que participam de pesquisas publicadas alegam suas 
dificuldades, por meio da má estrutura do processo educativo, mas existem uma 
diversidade de oportunidade que muitas vezes envolvem recursos alternativos, de 
baixo custo, que não são abordados com a devida frequência. Resta-nos refletir 
sobre este processo de acomodação refletido nas lacunas existentes em publicações 
cientificas na área de ensino de Química. Refletir e também de alguma forma criar 
situações que produzam mudanças a partir de nosso próprio comprometimentos 
com a educação Científica. 

Envolvidos no contexto amazônico, surgem infinitas oportunidades de envolver 
a abordagem CTS a conteúdos da ciência Química e partir para a publicação 
de trabalhos, como uma estratégia de instigar a comunidade de professores e 
pesquisadores da área, alavancando continuas propostas capazes de desenvolver 
um senso crítico e ético, enquanto pesquisadores da área cientifica.
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